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SOBRE A PRESENÇA DE PLUMSTEADIELLA LE ROUX
NO GRUPO TUBARÃO, SUBGRUPO ITARARÉ,

ESTADO DE SÃO PAULO *

Sérgio MEZZALIRA * *

RESUMO

Um novo vegetal- Plumsteadiella sarapuiensissp. n. - é descrito no Grupo Tuba
rão, Subgrupo Itararé, e encontrado em testemunhos de sondagem do poço n. o 2-IG,
em Sarapui, Estado de São Paulo, Brasil. Assemelha-se à P. elegans Le Roux, de Veree
niging, África do Sul, e à P. apedicellata Millan, de Santa Catarina, Brasil (Formação
Rio Bonito, Subgrupo Guatá, Grupo Tubarão).

A sua posição sistemática continua indefinida e discute-se a sua cronoestratigrafia
no Subgrupo Itararé do Estado de São Paulo.

ABSTRACT

A new plant - Plumsteadiella sarapuiensis n. sp. - is described in the Tubarão
Group, Itararé Subgroup, found in core drill, in Sarapui city, São Paulo State, Brazil.

It resembles P. elegans Le Roux from Vereeniging, South Africa and P. apedicellata
Millan from Santa Catarina State, Brazil (Rio Bonito Formation, Guatá Subgroup, Tu
barão Group). Its taxonomy is indeterminate and the cronoestratigraphic position in
the Itararé Subgroup of São Paulo State is discussed.

I INTRODUÇÃO

No exame dos testemunhos de poços
abertos, para captação de água subterrâ
nea, na cidade de Sarapuí, Estado de
São Paulo, encontraram-se vários restos
de vegetais indeterminados, alguns par
cialmente carbonizados, um exemplar de
Plumsteadiella (?) sp. e o megásporo
Lagenoisporites (MEZZALIRA, 1980).

Posteriormente, comparou-se esse
material, em companhia de MILLAN e
DOLIANITI, no Museu Nacional do
Rio de Janeiro, com os tipos de
Plumsteadiella apedicellata Millan,
1969, e verificou-se o acerto da classifi
cação genérica inicial. Contudo, o espé
cime, em estudo, apresentava algumas
características diversas não só de P.
apedicellata como também de P. elegans
Le Roux. Pesquisas foram feitas no sen
tido de se obter novos exemplares, mas
sem resultados satisfatórios e, por isso,

objetivou-se, agora, dar maiores deta
lhes" propondo uma nova espécie e ten
tandoestabelecer a sua posição estrati
gráfica no Subgrupo Itararé, Grupo Tu
barão do Estado de São Paulo, uma vez
que P. apedicellata foi assinalada no
Subgrupo Guatá, Grupo Tubarão do Es
tado de Santa Catarina.

2 MATERIAL

O material procede da testemunha
gem do poço n. ° 2-IG, perfurado pelo
Instituto Geológico em 1974, na locali
dade de Sarapuí, SP . Foi encontrado na
profundidade de 62m, em siltito areno
so, cinza-claro.

Os poços n. ° 1-IG (alt. 610m 
23°38'26"S e 47°50'W) e n. ° 2-IG (alti
tude 605m - 23°38'22"S e
47°49'42"W) alcançaram as profundi
dades de 138m e 130m, respectivamente,
e a litologia, em ambos, é constituída de

* Trabalho apresentado na V Reunião de Paleobotânicos e Palinólogos, realizada em 1985, no IGUSP,
São Paulo.
** Instituto Geológico - SAA - Caixa Postal 8772 - 01000 - São Paulo, SP - Brasil.
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alternância de siltitos e arenitos de gra
nulação e espessuras variadas (0,50m a
19m), sendo a cor dominante a cinzenta,
escura e clara.

Estruturas sedimentares também fo
ram assinaladas, a diversas profundida
des, destacando-se a maciça, laminação
paralela, horizontal e inclinada, peque
nas dobras e fraturas concoidais. O are
nito se apresenta, por vezes, cimentado
(cimento calcífero). Nesses poços foram
encontrados restos de vegetais, carboni
zados e não carbonizados; megásporos
- Lagenoisporites (Trileites) brasiliensis
(Dijkstra) e o vegetal objeto do presente
estudo, todos discriminados nas diversas
profundidades em MEZZALIRA
(1980).

Um terceiro poço, aberto por firma
particular, em 1985, em uma fazenda a
2,5km ao Sul de Sarapuí, alcançou a
profundidade de 280m (altitude 660m --,
23°39'50"S e 47°50'W) sem atingir o
Embasamento cristalino, mas, devido ao
tipo de sonda utilizada (percussão), não
foi possível obter-se testemunhos para
pesquisa de novos espécimes fósseis.

Plumsteadiella
sarapuiensis sp. n.
(Est. I, figs. 1 e 2)

Material: Impressão e contra-impressão
de um único exemplar que pertence à co
leção do IG n. ° 271 - v (Holótipo).
Localidade: Prof. de 62m do poço n. o 2
IG, Sarapuí, município de Sarapuí, Es
tado de São Paulo.
Designação específica: Em homenagem
à cidade de Sarapuí, SP.
Estratigrafia: Grupo Tubarão, Subgru
po Itararé do Estado de São Paulo.
Descrição: Eixo primário aparentemente
subcilíndrico contendo em sua su
perfície, ao longo do eixo, estrias parale
las, indistintas, em números de 3 a 5,
sendo mais visíveis junto à base e no ápi
ce. Em alguns pontos do eixo são visíveis
cicatrizes de forma circular. Ausência de
filamentos laterais. Frutificação seme
lhante a flor, séssil, sem pedicelo, com
receptáculo onde estão presentes os seg
mentos lineares em números de 15 a 17,
estreitos e apresentando, na extremidade
superior, não fragmentada, pequena bi
furcação. Algumas pontuações são ob-
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servadas na porção superior desta fruti
ficação que está inserida de um só lado
do eixo primário. À direita observa-se
uma outra "frutificação (?)" ovalada,
mais estreita na base com pontuações na
sua parte superior e provavelmente per
tencente a outro espécime. Esta forma
assemelha-se à "frutificação" inferior B
(estampa 1) de MILLAN (1969a).

Dimensões:
Eixo primário
Comprimento - 6,5cm
Largura - 5mm, atingindo 7mm junto à
frutificação
Frutificação
Comprimento máximo - 6mm
Largura máxima - 8mm
Segmentos lineares
Largura - ± 1mm
Receptáculo
Comprimento - 2mm
Largura - 4mm

Discussão: P. sarapuiensis sp. n.
distingue-se de P. elegans Le Roux, pelo
menor tamanho do eixo primário, au
sência de pedicelo e não alternância da
frutificação ao longo do eixo e de P.
apedicellata MilIan, também pelo menor
tamanho do eixo primário, ausência de
filamentos laterais, maior número de
segmentos lineares na frutificação e pre
sença de dicotomia, na parte superior,
pelo menos em alguns segmentos, pois o
exemplar está incompleto.

Há, na mesma amostra, uma outra
impressão de um eixo primário, sub
cilíndrico, com 6,5cm de comprimento e
5mm de largura, mas sem frutificação e
com estrias em número reduzido e indis
tintas.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

LE ROUX (1963; 1966), ao propor
esse gênero, teceu comparações com as
Bennettitales (gêneros Cycadoidea Buck
land, Williamsoniella Thomas,
Wielandiella Nathorst, Williamsonia
Carruthers, Cycadocephalus Nathorst,
Lerouxia Plumstead) e com as Glossop
teridae (V annus Plumstead) concluindo
que pela sua aparência seria uma planta
reminiscente das Bennettitales, particu
larmente dos gêneros Williamsoniella e
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Wielandiella da tribo Williamsoniella
com posição taxonômica obscura.

MILLAN (1969) salientou as dificul
dades para designar as características
morfológicas das impressões devido à
pobreza do material e ao pequeno co
nhecimento desta nova planta e isso
ocorre, também, com o espécime ora
descrito, acrescido do fato de ter sido en
contrado em testemunho de sondagem e
não em afloramento onde a possibilida-

de de se obter outros exemplares seria
bem maior. Assim, MILLAN (op. cit.)
relacionou o seu material às Cycadeoida
les e em sua opinião Plumsteadiella re
presentaria "uma planta do neopaleo
zóico com características ancestrais das
Cycadeoidales" .

PLUMSTEAD (1970) sugeriu tam
bém à P. elegans Le Roux afinidades
com as flores de Bennettitales mas que
não há provas suficientes uma vez que
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todo resíduo orgânico foi substituído pe
lo óxido de ferro e expressa a possibili
dade de que as floras fósseis de Vereeni
ging e Rio Bonito sejam similares e qua
se contemporâneas.

O Grupo Tubarão, no Estado de São
Paulo, compreende, na base, o Subgru
po Itararé e, no topo, a Formação Tatuí.
Esta, segundo os diversos autores (vide
SAAD, 1977), corresponderia, nos de
mais estados da bacia do Paraná, ao
Grupo Guatá, constituído por duas for
mações: na base, a Rio Bonito e, no to
po, a Palermo.

SAAD (op. cit.) propôs ao Subgnipo
Itararé, no Estado, uma divisão litológi
ca em 5 conjuntos denominados infor
malmente, de baixo para cima, de A, B,
C, O e E, constituindo este último a For
mação Tatuí (pós-glacial). Estes conjun
tos foram caracterizados lito e bioestra
tigraficamente, com a adoção dos inter-·
valos propostos por DAEMON & QUA
DROS (1970).

Estratigraficamente o espécime de Le
Roux foi encontrado em folhelho ferru~
ginoso, vermelho, em Vereeniging, Áfri
ca do Sul, em terrenos considerados do
Permiano Inferior pertencentes ao Kar
roo Inf. ou Serie Ecca do Systema Kar
roo (HA TCH & CORSTORPHINE,
1905). Associados encontram-se restos de
Glossopteris, folhas e pedolos de
Noeggerathiopsis sp. Contudo,
PLUMSTEAD, em comunicação verbal
aLE ROUX (1966, p.37), considerou es
sas camadas como do Carbonifero Supe
rior ou no máximo Permocarbonífero,
em virtude de suas afinidades com ou
tros continentes.

O espécime descrito- por MILLAN
(1969) encontrado na Flórula Irapuã,
Flora Glossopteris da Formação Rio Bo
nito, Subgrupo Guatá, Grupo Tubarão,
procede de Bainha, município de Criciú
ma, Santa Catarina, e foi considerado
nessa ocasião como de idade Carbonifera
Superior. Essa idade foi sugerida por
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o
1

2cm
1

Estampa I - Fig. I - Plumsteadiella sarapuiensis Mezzalira sp. n.
Impressão do espécime IG-271 v (Holótipo). A = "Frutificação"
B - Cicatrizes circulares no eixo primário.
Fig. 2 - Contra-impressão do mesmo espécime. A = "frutificação com os segmentos lineares". B
"frutificação" (?) provavelmente de outro exemplar.
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PLUMSTEAD (1970) para ambas ocor
rências (África do Sul e Brasil), acres
centando que qualquer decisão definiti
va sobre a idade da Formação Rio Boni
to seria aplicável também às camadas de
Vereeniging.

OLIVEIRA (1977) mencionou o en
contro de Plumsteadiella sp., com eixo
de 1,5mm de largura e 21mm de compri
mento, indistintamente estriado e sem fi
lamentos laterais, no afloramento Bai
nha de Santa Catarina e o situou na se
qüência pós-glacial do Grupo Tubarão,
porção médio-superior da Formação Rio
Bonito, correlacionando à Tafoflora C
de Rosler e atribuindo a idade Permiana
Inferior (Artinskiano).

MEZZALIRA et alii (1981) sugeri
ram que Plumsteadiella sp., os demais
restos de vegetais indeterminados, o me
gásporo, todos de Sarapui, SP, as asas
de insetos de Boituva, SP, se situariam,
provavelmente, na Formação Tietê
(BARBOSA & ALMEIDA, 1949) ou
Conjunto D (SAAD, 1977), (Kunguria
no/Kazaniano). Contudo estudos de
PINTO & ORNELLAS (1978) sobre a
fauna entomológica (Protorthoptera e
Parapleocoptera) de Boituva, SP, assi
nalada em Titmitos (profundidade entre

200 e 207m do poço 2-IGG) concluíram
pela idade Carbonifera Superior para
esses fósseis, e isso os colocaria no inter
valo bioestratigráfico G (Stefaniano).

A nova espécie descrita, P.
sarapuiensis, encontrada em siltitos are
nosos, cinza-claros, associada com vege
tais, principalmente caules carbonizados
ou não e indeterminados, ocorre no Sub
grupo Itararé, Grupo Tubarão, onde es
tão presentes sedimentos glaciais, fluvio
glaciais e ingressões marinhas.
Pressupõe-se que Plumsteadiella
sarapuiensis n. sp. se situe cronoestrati
graficamente entre as Tafofloras (macro
e micro) de Monte Mor e a de Cerquilho,
entre os Conjuntos C e D de SAAD (op.
cit.) e entre os intervalos bioestratigráfi
cos H3 e 11 (Artinskiano/Kunguriano)
até que novos dados possam ou não con
firmar esta proposição (Quadro 1).
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